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No texto, fazem-se algumas considerações sobre os fundamentos da 
linguagem na psicologia de Vygotsky e sobre as formas como nela são con­
sideradas as funções mentais. Analisam-se questões relacionadas às idéias 
de capacidade e desenvolvimento, constantes buscas da compreensão do 
fenômeno humano que, pela sua extraordinária complexidade, ora nos li­
mita, ora nos desafia a novas investigações. A teoria vygotskyniana per­
mite avançar além das teorias que separam o psíquico do fisiológico, ao 
mesmo tempo que nos desafia à compreensão do fenômeno psíquico como 
produto do desenvolvimento social. 
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A psicologi<f! vygotskyana considera a mente humana como um re­
flexo da realidaqe material e social que se produz no cérebro do homem. 
Abandona, assirrj, a idéia de capacidades inatas, substituindo-a pela idéia 
de capacidades sbciais. 

As disposiçcles, as propriedades naturais, os processos nervosos cons­
tituem premissa~, substratos, condições necessárias para o desenvolvimen­
to das formas su~eriores da atividade psíquica, mas não as originam por 
si mesmas. 1 

Durante u~ largo período, a Psicologia manteve a idéia de que os 
processos psíquiqos, tais como a linguagem, o raciocínio lógico, as formas 
superiores da mémória, etc. são atitudes inatas ou propriedades imutá­

' veis do ser hum4no. Com isso, justificavam-se as diferenças e desigual-
dades entre os pQvos, as classes, as pessoas. 

Vygotsky, ~o contrário, mostra que os processos psíquicos formam­
se durante o des~nvolvimento da criança, sob a influência de sua educa­
ção, graças ao dmtato com os adultos e à assimilação da experiência 
acumulada pela humanidade. 

As disposiçcles inatas (produto, também, de uma evolução biológica 
' depositada por c~cligos hereditariamente fixados) não podem, por si só, 

determinar o apairecimento elas atividades complexas. A formação dessas 
capacidades nec~ssita de maturação, mais meio social, mais o mundo e 
as relações criadéfs pela história. 

Nas primei~as etapas do desenvolvimento, a criança presta atenção 
somente aos objetos mais próximos e por pouco tempo; aos poucos, come­
ça a prestar aten~ão nos objetos que intervêm em seu contato com os adul­
tos. Assim, o refl~xo da orientação transforma-se em atividade complexa, 
organizada e con$ciente de orientação e de busca. 

A criança di~tingue a finalidade, a atividade, a designação median­
te o uso da lingmj.gem interpessoal e da linguagem interior; pouco a pou-

' co, controla seus l:ttos, o que significa o nascimento da atenção ativa, es-
pecífica no homerh,, que controla o desenvolvimento dos processos psíqui­
cos. Por essas afi'bnações, Vygotsky é considerado o psicólogo do desen­
volvimento e da \inguagem; sua teoria tem enfoque antropológico e so­
cial, e sua antogêhese apóia-se nos princípios de troca e de ruptura. 

Considerando o desenvolvimento como um processo não-contínuo, 
nem linear, mas tealizado por saltos qualitativos, ele nos mostra que, exa­
tamente entre uqi salto e outro é que se produz, se armazena, se retém, 
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se modifica e se cria o desenvolvimento. Mais importante do que apren­
der, ou melhor, demonstrar que aprendeu, é o processo pelo qual se deu 
tal aquisição, ou desenvolvimento, de que instrumentos (dados) se utili­
zou. 

As fürmas complexas da memória humana percorrem o mesmo ca­
minho. Os primeiros registros involuntários (embora a capacidade de re­
tenção seja grande) estão determinados pelas impressões imediatas e pe­
las emoções. Somente depois é que a criança ordena o que deve ser reti­
do e descarta aquilo de que não necessita, determinando a memória sele­
tiva. 

Nesse processo entre o não-ser e o ser, dá-se a ruptura e a revolu­
ção; o ser humano incorpora estilos de vida, linguagem, formas de traba­
lho e, ao mesmo tempo que o faz, atua sobre eles modificando-os, ou me­
lhor dizendo, dando o seu contributo pessoal. 

Se não consideramos este período entre o não-ser e o ser, apenas 
estamos incluindo a idéia de dados repetitivos ao longo dos anos. Mas se­
gundo Vygotsky, o ser humano modifica-os na medida em que os assimi­
la, ou melhor, os vai assimilando. 

Essas novas concepções permitem elaborar o fundamento científico 
da formação das propriedades ou da capacidade psíquica do homem e o 
curso da educação racionalmente construída. 

Reafirmando, as propriedades inatas dos processos nervosos supe­
riores (intensidade, equilíbrio, movimento) não são mais que disposições, 
condições internas necessárias para o desenvolvimento das formas supe­
riores da atividade psíquica. Os processos psíquicos superiores (percep­
ção consciente, atenção ativa, memória lógica ... ) formam-se do mesmo 
modo que as formas complexas, pelas noções e hábitos abstratos, no cur­
so da assimilação e da experiência histórico-social, sob a ação da apren­
dizagem e da educação. 

Como se formam as capacidades humanas? 
A troca radical das concepções relativas à natureza dos processos 

psíquicos levou à mudança das idéias acerca do substrato material do 
psiquismo - o cérebro - como órgão da vida psíquica, de sua estrutura e 
modos de funcionamento. Essas concepções permitem o entendimento do 
cérebro como órgão do pensamento. 

A ciência mostra que o cérebro é um sistema que reúne diferentes 
porções de tecido nervoso, cujo trabalho conjunto permite que se efe-
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tuem as análise$ e as sínteses mais complexas da realidade e a regulação 
das mais intrica~as formas do comportamento ativo do homem. 

Pode-se c~mpreender o cérebro como um sistema altamente 
intrincado de paftes individualizadas, os blocos, cada qual cumprindo uma 
função determi~ada. Seu trabalho conjunto permite receber a informa­
ção proveniente ~o mundo exterior; criar uma imagem subjetiva do mundo 
objetivo, progno~ticar, prevenir, apreciar os resultados dos seus atos e re­
gular seu compqrtamento. 

Com base i nessas colocações, pode-se estabelecer princípios da 
estruturação datala e de seus problemas ou disfunções. 

Nas posiçõ s mais reducionistas, o que encontramos são dois pres­
supostos iniciai para justificar o aparecimento de alexias, agrafias, en­
fim, de funções perdidas, funções essas classificadas em categorias, com 
características ~!aramente identificáveis e repetitivas. O primeiro pres­
suposto é o de 9ue o tecido nervoso remanescente da lesão (no caso das 
disfunções da linguagem) agrupar-se-á, mantendo uma função residual 
mais simples e Ide maior utilidade para o paciente, ou para manter a 
potencialidade. b segundo pressuposto é de que a recuperacão (do idio-

' ' ma, por exemplo) dar-se-á de acordo com os estímulos recebidos durante 
o período de conJmlescença e/ou tratamento. 

Em oposiç~o, Vygotsky tem uma posição cognoscivista, uma teoria 
social do deseniolvimento: põe a gênese da atividade nervosa superior 
(enquanto funçõ~s psíquicas) na cultura. Com base nisso, cria como pres­
suposto a model~gem. A modelagem considera estágios de diferentes com­
plexidade, em qfie se agrupam diferentes funções ou potenciais de fun­
ções residuais. 

A conduta pumana não é simples reação biológica a uma situação. 
A humanidade,~ ser humano, utiliza instrumentos e objetos, muitas ve­
zes alheios à sitjiação, para aumentar sua capacidade de ação. Vygotsky 
distingue dois tij:>os de instrumentos básicos: os físicos e os signos. 

Pelos instrumentos, o ser humano estabelece um eixo intermediá-
' rio entre a realidade e sua ação, formando um esquema de mediação que 

permite o contrqle da conexão estabelecida. 
Dessa formia, Vygotsky enfatiza a funcionalidade entre as ferramen­

tas materiais e qs ferramentas psicológicas: ambas têm papel mediador e 
permitem a inco!rporaçào da cultura, no sentido da aprendizagem do uso 
dos sistemas do~ símbolos e signos culturalmente estabelecidos, dos quais 
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o mais importante é a linguagem. 
Vygotsky crê que o pensamento não se expressa simplesmente em 

palavras, senão que existe através delas. Em Koehler, busca as bases de 
um pensamento pré-verbal, que ocorre em animais e nas crianças, segun­
do Piaget, até o fim do periodo sensório-motor. Também em animais bus­
ca a linguagem pré-intelectual. 

No homem, após o periodo sensório-motor, pensamento e linguagem 
se acoplam; quem direciona o processo é a linguagem, depositária de toda 
a cultura. A interiorização da linguagem, segundo Vygotsky, envolve 
quatro etapas: a primeira, a fase primitiva, que corresponde à linguagem 
pré-verbal e pré-intelectual; a segunda, a fase funcional, quando a crian­
ça opera com palavras sem que saiba o que significam relações causais, 
temporais e condicionais; na terceira, as operações internas são auxilia­
das pelas externas, principalmente o próprio corpo, formando-se a lingua­
gem egocêntrica; na quarta, as operações externas são transformadas em 
internas. Para a linguagem, esta é a etapa final, isto é, a internalização 
do discurso. 

Os passos dessa internalização dependem da complexidade dos ele­
mentos e são extensivos a todos os fatos da cultura. 

O discurso interno não é memória verbal, nem locução silenciosa (é 
apenas parte dele); sem suas próprias leis, é um discurso para o próprio 
locutor (fala impressiva), enquanto que o externo é um discurso para o 
outro (fala expressiva). 

Vygotsky inicia a análise pelo discurso egocêntrico, dizendo que não 
é solitário e que, à medida que aumenta a socialização, aumenta também 
a quantidade a caminho da interiorização. O discurso egocêntrico não 
morre com a socialização, mas mergulha nas profundezas para construir 
e constituir o discurso interior. 

O discurso interior e o escrito representam o monólogo, são envolvi­
dos pelo significado e pelo sentido. Predomina (no interior) o sentido so­
bre o significado, a frase sobre a palavra, o contexto sobre a frase. O dis­
curso interior não é o aspecto interior do discurso externo; é uma função 
em si próprio; é flutuação entre pensamento e palavra. Não é pensamen­
to, que é mais profundo, mas antecede a ele; carrega-se de tendências 
afetivas e volitivas. 

Ao referir-se ao aprendizado da leitura e da escrita, Vygotsky refe­
re-se aos mesmos estágios correspondentes do pré-verbal à interiorização. 
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Considera que oi,aprendizado da leitura e da escrita necessita de um re­
forço constante dos fonemas, depois dos articulemas. A criança, no início, 

' lê em voz alta p~ra poder compreender. 
Mariana, cqm cinco anos de idade, pergunta: 
"-Tia, voe~ lê com os olhos?" 
Diante da r~sposta afirmativa, conclui: 
"- Eu leio cbm a boca." 

1 

Ao tomarmos a linguagem como estudo, não somente estamos bus-
cando o pensami!mto de Vygotsky, mas o comportamento do próprio ho-

' mem. 1

, 

1 

Sabemos que os atos do homem e do animal são sempre seletivos, 
orientados para terta finalidade. A diferença é que os atos animais são 
determinados pcjr necessidades biológicas e, no homem, por intenções 
conscientes, con~truídas no processo de vida social e por motivações so­
ciais complexas. 1 

1 

Essa consciência, essas motivações e, até mesmo, a vida social foram 
construindo-se co~t base em um código de uma linguagem, sem o que não 
passaríamos de ulm bando, de um grupo, com comportamentos biológicos. 

Adquirido o!comportamento seletivo, orientado para uma finalida-
' de, percebemos c(ue o programa de intenções e motivações é formulado 

com a ajuda da libguagem (exterior e interior); está guardado na memó­
ria e, por fim, é a)Jto-regulado porque é confrontado com outras decisões. 
Mas sempre é a lfnguagem que permite essa regulação e a profundidade 
do pensamento humano. 

CONCLUSÃO 

Como nos djz Luria, as funções psíquicas no homem são produtos 
de uma larga evolução; possuem uma estrutura complexa; estão sujeitas 
a modificações (etolução) em seus elementos constitutivos. Logo, não po­
dem ser localizad~s senão dinamicamente, em constelações de trabalho, 
com a ajuda de diferentes neurônios. 

Muda, dess~ forma, consubstancialmente, o diagnóstico e a terapia 
que, agora, devfjm considerar a organização cerebral e a estrutura 
sistêmica da ativi~ade que está sendo pesquisada. 
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sistemas cerebrais, ou unidades funcionais (tono ou vigília, processamento 
e armazenamentq e programação, regulação) para, posteriormente, si­
tuar a disfunção (sensorial, perceptiva, compreensiva, organizacional, fun­
cional). Essa atitude permitirá que se estabeleça um modelo de trabalho 
educacional e terapêutico, sempre tendo como premissa o sistema como 
um todo, o problema como único e a recuperação como uma reorganiza­
ção cerebral. 

Sabemos, também, que a atividade mental depende de três fatores 
segundo a teoria vygotskyniana: do substrato material, das experiências 
sociais e/ou culturais e do que o próprio individuo faz com essa bagagem. 
A vida de um homem depende dele, mas nem sempre ele adquire essa 
consciência. 

Compreender a estrutura cerebral e de que modo pode se dar a per­
turbação das funções psíquicas complexas, de como elas se organizam (lin­
guagem, leitura, escrita, cálculo ... ), conduz à reestruturação dos procedi­
mentos para a recuperação e reeducação. 

A recuperação de um paciente com lesão cerebral só pode ser com­
preendida e realizada através da Neurologia, da Psicologia e da Pedago­
gia. A Neuropsicologia fundamenta cientificamente esse campo de ação. 

Ainda estamos niuito longe de poder con1preender por conipleto os 
niecanismos cerebrais que estão nn hase da atividade psíquica do homeni; 
poréni o fato de que deixan1os de conipreender a atividade psíquica con1n 
um conjunto de propriedades relativaniente simples, que ahandonenios 
todas as tentativas de localização dinâniica por etapas, aparece como um 
passo iniportante que deve, portanto, assegurar o êxito deste canipo do saber. 
(Luria, 1987:40). 
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ABSTRACT 

NEUROPSYCHOLOGY 
Evolution - Controversies and Language 

ln the tex 
1

, some considerations are made about the language 
fundamentais in jVigotsky's psychology and about the forms in which the 
mental function"j are considered. 

One analys~s questions related to the ideas of capacity, development 
and constant putsuits to understand the human phenomenon which, for 
its extraordinary complexity, sometimes limits us and sometimes 
challenges us tofard new investigations. 
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